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Introdução: A hanseníase é uma doença negligenciada e sua prevalência ainda a constituiu 

num problema de saúde pública, especialmente pelas significativas incapacidades físicas que 

pode provocar as pessoas adoecidas. Objetivo: Objetivou-se identificar e analisar as 

representações sociais sobre a hanseníase para pessoas adoecidas e seus comunicantes. 

Método: Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa do tipo exploratória à luz da 

Teoria das representações Sociais em que se utilizou da entrevista semiestruturada e da Análise 

de Conteúdo Temática como técnica de coleta e análise de dados, respectivamente. Resultados: 

Participaram da pesquisa sete pessoas que adoeceram com hanseníase e sete comunicantes de 

casos de hanseníase. Foram construídas duas categorias temáticas: Categoria temática 1: 

Representações Sociais da Doença; Categoria temática 2: Itinerário Terapêutico de pessoas com 

Hanseníase. Conclusões: Os participantes do estudo ancoraram à doença elementos que 

permeiam a construção sócio-histórica da hanseníase, objetivando-a com uma doença grave e 

que se associa a certa repulsa social. Acerca do itinerário terapêutico percorrido pelo sujeito 

adoecido e seus comunicantes observou-se que tal percurso é tortuoso e desgastante o que 

contribui para o diagnóstico tardio e a presença de incapacidades importantes na pessoa 

adoecida. Contribuições/Implicações para a Enfermagem: O enfermeiro de Atenção 

Primária é um ator fundamental da equipe na (re)construção de práticas e ações que 

efetivamente possam contribuir para a eliminação da doença em nosso país. 

Descritores: Hanseníase; Atenção Primária à Saúde; Enfermagem. 
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